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T)o.nte ｾｯｴｬｶｩ､ｯ､･＠

:-'entimob satisfeito em 
• deixar mos ｮＧ･ｾｴ｡ｒ＠ pallidas 

liuhas as ･ＧＨｰｲ･ｳｳｬｬｾ＠ since
ras de fp.l i ti tações ao ｮｯｾｳ｡＠
a:nig-o e collrga de redac o 

<:/ío, qllenu dia I!? do cor· 
18 Itr, completou mal , oma 
primavera florld,l e aroma
tlsada de alC'grias. que n{)o 
suos se'lS alUlgos e compa· 
nbeiros le,p r ,m, como 
EIl3 r:xmtl fam l! ia!e deve 
Eenttr orglllhosa cm pOf. 
SUH elll seu .eio um filho 
labori oso e 1I1telligentb co· 
mo é o nossO collega. 

F Il ho de uo !lrtlsta que 
honra a classe e perten . 
ce. de um p". qUtl sabe 
educai' tanto o ciáadio co
mo O operariú, nl o é de ad
mJl'3r que D ant .. Nativida
de eiga o caminhu glol"llJSO 
e nobre pelo 'lual seu pae 
tem trilhado. 

Não ｦ｡ｾ･ｭｯ＠ elogios, a 
sua pessoa porque d'cJles 
niO ca .. cccm, mas o devp.r 
de amigo, de ｣ｯｬｬ･ｾ｡Ｌ＠ de 
cumpanh clI'o o{'s ol.lrIga e 
:1 ' .8 con' Ida em del.-armos 
nestas ｰ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾＬ＠ eID bora 

Ｎ ＭＭＭＮＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾ Ｍ ｾ＠V --

Sl11grlamente. a salisfarl o 
de que Il mel'eredor, e a;n. 
da mais o nosso esh Jlado 
D ante. 
ｾ ｯ＠ no"o comí-iluhriro, 

a E xma farnlilae ao nos.,) 
talouto'o ｃｏｕｬ･ｊｔｾｮ｣ｏ Ｎ＠ ::;1'. 
Toaquim Nati\'ldade que 
se teD. impo.to ao (.oncel to 
de seus Cunc;dHdões e ('01-
lpgn8, pelo saber e enge
nho da arte. apresentamos 
as ｄ ｵｳｾ｡Ｘ＠ felicitações de ju. 
bilo e ceiei?ml)s um futuro 
transbordado do feltcida
､･ ｾ Ｌ＠

Cle rnentlno Britto 

- Pela gra"de satisfação 
pelo jubIlo que rema em 
nossOS C'1raçÕef, nlío pode
mos deixamos de escle"cr 
nesta pequeno pwodic? as 
mais sencene e cord laeo 
saudações ao DOSSO amigo 
de lnctas, e inte!l:gcnte 
Cl!HDentIoo B ritto, que a 
19 do cor rentr colheu ma
is um ann( de Eua muito 
cara eXlstencia, cheio das 
mais eocantadoras aleg,·ias 
e os receudentrs sandalos 
de sua querida ,·ida adorna
da de feli cidades. 

Amigo. sincero e bom fi· 
lho ellc atira-se sobre no 
caminho das lettrus. para 
mostrar maIS tard que 
Sa,ta Catbarina tem um 
filho com fronte serena e 
altiva . prompto a affrontur 

com todo drnodo, o fuluro 
de seus Irlo ilos. 

A ｾｵ｡＠ Exm1. flmiha 
qlll\jra ac, '"itJr ｜ｬｏＢｾｏＧ＠ Sln
｣ｾ＠ I'OS pa ra henó. I (I r "sI a 
ｾ･ｭｰｲ･＠ ieml rJda da'a e 
ao lIltl'lll!.;<'I,to) am':.:o·o um 
ulldo"o I' ul'l'rtudo arnrlp. 

X l) 31l rrobdo de mUitos 
ｳＧｹｬｯｰ｡ｴ｢ｩｾｾ＠ e fol]l'ldades. 

Q ｣ ｲ｣ｰｵｬｵｾｵｬ ｯ＠ da 
tarde 

A ' amIga D. 8. 

D om suave da medita
ção ! 

Qua:lro magmfi. o P. ar
rebatador, pm que o Sol rI'
fulge uo al,ul do flrruamell
to. deIxando ｓｾｕｩｬ＠ raios au
reos refllctlr.8c solll'e a ｾｵ ﾭ

pel fIe cerulea das vagas, 
em quanto as aves, t' 1O bano 
do!\. ､･ｳｴ｡･｡､ｯｾＬ＠ fogem .ob 
um ce/) de pu rpura e JII 
ojl'O, em pf(j(,Ul'l de um 
abrlo-o aonde ､･ｾ｣｡ｮ｡ｲ＠ das 
fadIgas do dia. 

H ora da langui lez e da 
saudade, tristonba ,como 
o canto da rôla C mp oSUCO
liea como a voz da cacho. 
eun ! 

Quando chegar o momen
to do exbalar o ultime sut!
piro, ｱ｜Ｑ･ｾＧ｣＠ ｱｮｾ＠ seja o'e-Ia 
hora sul,li me, q\:e 1\ Luz do 
Cloepuoculo da T arde ml! 
envIe 11[n olhnT como e&te 
que <:lOira agola o plllcal'o 
da rol1iM de meu \)('rço 
natl W, c uaS azas do Z e-
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ｰ｢ｾｲＨ｜Ｌ＠ V<JlJr Ｓ ｾ＠ lIuven$ pa ra 
de lá das alturas ｣･ｬ･ｾ ｴ ｩ ｡ ･ ｳ＠

t:ontemplu ･ｾｴ･＠ \)1'110 pa
uoramA1 

A ' Clet.o ("a .... e IO 

S! me fos.e dado off ... rtarrol 
1I1,.gre Pf)('SIR ou pros.a . ora 
｡ｾｧ･＠ o me'l drvor de grati
ti.;.o, porem como é ｱｵｾ＠ o 
D10nU,'b!\ da blZ, pcdtl 
dar eiut b01l 1 raios nns t re-
1:tS (,5ClIl'as de lDi!lh'alma. 

la ali! ora meu I e.t1) pul
/I u em a ogria t! ｭＮｾｵｳ＠ la
｢ｊＨ｜ｾ＠ ｾｬｬｲｲｊｬＧＡ｜ｭ＠ an .. nadv6 p' . • 
la carinbo<o ｯ ｾＨ［ｵｬｯ＠ da Ks
perança .. Ho je oh! desti
no cruel... 

U' doc!' Ve!)eno de um 
amaI' Infeliz. lIlôltrou. /le 
gott:f a gNta no meu ::or3-
('f o e este foi Sul vl'nJo in
ｾ･ｯＶ［＠ velmeu te 

A mónh alma ho;e ê qual 
ubus to q tle li rra ocad por 
lmpet tno<;o'u'i O, fOI rolan
do por 111'1<105 ｲｯｾｨ･､ｊｳ＠ e 
t"ouvcrt.;\,·!C\ em pó. 

Oh: D eu,' porque que 
ujo nascI poetIsa' pOl'y ue é 
'1"1' ･｟ｾ｡＠ ll1vi'l,\ hnguagcm 
nlo me é conbecid2? porque 
ti que minha frOllte que 
pende soffrelÍora a08 ｾＲ＠ an
II( B, cão ､･ ｾｰｲｬＧｮ､ Ｎ＠ anou
bu8 de P" a:a t"OU: O Cose
mlr,) de r'-ureu, A levcdo. 
R ena o e h.n tos outros 

8 e o Rei do ＨＩｯｉｖｦＧｲｾｏ＠

me tiv ｾＸｃ＠ conctldi';o ｆ ･ｾ＠

li_cIdades •. t.\otJ in"pira
(;06;; ｳｵｨｊｬＡｵ･ｾ＠ que me le. 
vussem até I) diJJrlo do en . 
tbll, ·asmo. entllo 6im. elle 

Oi Jacy I'eceooriam mlOb&. 
bOll.enageoli e ･ｾ｣ｵｴ｡ｲｩ ｡ ｭ＠

o. hymD(t!! sonoros de mio 
nba Ln3, . 

Sem L j'r', sem ｣ｳｾｵ､ｯｳＬ＠
5-em prarcr tomo hei de 
formar UffiJ. poeiia.ou I1ma 
proS'l bella e ｾ＠ digna de 

OL'YRIO 

võ 7! 
SlOtO- O\ 1I l'"bauilla j a 

pllnna !l i o tem ､ｯｱｵ ｾｮ ｣ｩ ｡ ｪ＠
o cereblo Ipe a IDSpH3 e 
ignorante; a mio que I . S1.IB· 

tenu- é fr tl fn1 c l'U ｾ￩Ｇｬ･ ｮ ｴＨ＾＠
､ｾ＠ I»do 1"Ú !rlmino aqui. 

Alc(>ste , 

• 
o 1'Ie u At. 0'10" 

ｙｬｾ＠ , 

A o meJ amigo G. O iveira. 
E ra domi"lgJ de ressu r· 

reição, 
P or tJda e ciJa ie e ＺｉＧｩｾ｡＠

uma verdadeIra II Jegna. 
e celebravu se llP,B Igre
jas I)S ｦ･ｾｴ･ｊｯｾ＠ da P&scboa_ 

O dia principia",! a ､･ｾ＠
apsréce r para dar logar a 
nojt.'. esta, bora moootona 
do descan,o, 

O sol, O rei ｾ ｕＺＮｬＮｬｩｮｯ ｬ ｯ＠

dos astros pouco a ponco 
escondil\-se por de'r;l1 dos 
monte,,- dpix:. ndo apenas 
teus clarões illumlnarem 
nossa cidadef No iardim 
uma harmoniosa ifiu.!!tca, 
execut;\Vlllroa attrahente 
walta, 

P ara matriz dirigia-sI) 
B' rande nu.mero defieis que 
Iam aSslstlf a coroação da 
ｓ｡ｮｴｬｾ･Ｚｩｭ｡＠ V irgem e no 
mcio destea os meus olhos 
depararam com um3 jovem 
de rstatura mediana tm
janda ve5tes r.or dc rosll c 
cabellos soltos em madt'j. 
UI! de 0:1'0. 

Ao vel.a. senti um for. 
tiS!!l mo a bs lo. di r·se· la que 
\J smor baila pela primeira 
vez !lO mllu corllção. sem 
faber como 08 meus olbe'l! 
l egultam aquella vis! o ·en. 
cautadora, que subia cotn 
mais duas jovens os degr30s 
da nossa n: atrizl 

Fascinado retirlli-me do 
portlio do jardim onde mfl 
achava,e acorr,panhei-1I até 
a IgreJa, 

I 
Oa adorno. era m 

brant.cF; um llacE\rdote pre
g3.\' :l o ｩｪ ｾｲ ｭｬｯ＠ da coroaçlo' 

I 
ｧ｜Ｇｾ ｮ ､ ･＠ era o numero ｾ＠
ｦ ｬ｣ｬｾ＠ o! eu fORta va flJegre (lo-
rem 110 fq llUI rl'condi to caD. 
tinho eent.iudo em min h'al
ｭｬｬ ｾ＠ como que um a loqui e
t3 ao. 

Aq lIt'lla jovem ｴｬ ｬ ｾ＠ bell ll 
aqu ,'lle an io qUI:> Ｇ ｉｺＧｾｲ ｡＠ pu l : 

sal' Uleu (;uwç:\o de umll 
ＡｯｴｲｬＱｾ＠ tilJ deS?OllhACid a p'_ 
ｲｾ Ｎ＠ mIm rstarlll ubt Fazi a a 
mim n1psmo ei'ota perg-unta. 
qusndo ｏｾ＠ mpu! olboq por 
t"tI re' a muWdlIo. 8l ialR. 
ram aquella que (j mIOU 1' 0-
raçiIo procunva , 

ｾ Ｐｕｃｏ＠ depois a:'bllv a' 
me Pinto a elIa, ｵ ｵ､ｾｩＧ ｡＠

e lW meu ｰｾｩ＠ to pareC\1I 
ｮ｡ｾＨＧＨＧｲ＠ lima ｉＧｳｰ･ｬ Ｇ ｡ｮｾ ｡＠ de 
tarnbem fel' amado. 

Nilo me eugaullvam os 
meus olhos. ＿ｯｩｾＮ＠ r ncolI. 
traram-se ' ·om ｯｾ＠ ､Ｇ･ｬｬ ｾ Ｌ＠

c ')m aqllAlle. on.o ' azUIS, 

tão e?ca D ta dorelS que fali' 
am meu pohre coraç llo 
saltar do 1entro do IJei to, 

Depoi& rcpptidns Vpuq 

encontran.DI'se nossos ,; 
lharel. o ell jlllR'3va.IDP n 
homerr. maIs ｲｬＧｾｩｺ＠ do mnn ' 
do ao com pl'oh.onder qUII 

H3 ｾＨＩｲｬＧ･＠ .. pnndido B nt Ao 
ｾｯ＠ meio o'est'a ｣ｯｭｭｯ｣ ｾ ｯ Ｌ＠

Jurei. sim, jl'r'i amai-a , 
D . Tl'iuier, 

...-.... _ ..•...... _ ...... -
Acto d e Fé 

Ao. Jo3:o ａｾ｣ｨ｡ｮｪｯ＠ P ei:.tQtl, 
, Creio. mc'u D eus, tudo 
o -que lJrê e me eUII:n& á 
m 1 uha galaD tc e lunguida 
Marúa1nha. 

Creio quI' I'i'mJ)re foi. é. 
e liMá oter!lameu te a fer' 
dadeira depositllria ､ ｌｾ＠ mi' 
nhas ･ｓｉＬ･ｲ｡｣ＺＱｾ Ｎ＠ e ｾｮｲ｡ ｄ ﾭ

to dos mO[ls dia;;; que ê mo-
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Jber de falci!lar a toda ore
atura; •• umo nn euftocia. 
Trino Das dlvcuas phoses 
da vida. precjoso pio que 
ba de ligar as futur as gera
«:Õ CF.Il& gerações anteriores, 
V irgem, ":'posa li MA!'. 
P que na segunda ('stá ti 

felicidade dos mens dilllt, 
Luvindo em cada ma'!bâ 
1101 canto de ave, receben
do da am phOTO dc !\Ia boc
co UI! cbrj"stal Leijos ardo
rO@(lS; tudo 1st\} <-reio, por
y lIe vos O dlSBcstes e eJla, 
/I'um conCI'!t I de cemll 
harmon ia , revel u-me. 

E não creIO que POil!f:J8 
eng-allor-lLe nem fe :es en. 
gnu:luu. 

Ubi ajna 

,, ' c . C . 

Rra no iOl'di m. 
Ao. tal'ue c.;ta 1'8. serrlla. 

a musica deixava ouvil' cs 
ｯｬｴＧ ｬ､ｩｯｾｳ＠ sons de uma bel
la barmonin, emquallto que 
ｕｾ＠ ｦｯｲｬｕｯｾ｡ｾ＠ dOll/cllns pas
ｾ･ｊＢｶ｡ｭ＠ sorridentes. Eu 
(s'elltauo ('on empbva o 
adorno d aq ueJlas I rllllOro-
8a8 b rbol( ｴｮｾＮ＠ qua::tuo tu 
flor' mim paf.s ,-tI' de.per
ta lido-me assi m da mP.!au
cbolra Ptll que lllzia. 

F iq uel ao ver-te. oh! es· 
trella lllzente da cO!lptel-
13<;,110 dI' m inJHI Vida, pos-
8u ido de um amor sem ri
val; senti ､ｬｳｾｬｬ Ｎ ｡ｬＧ･ｭ＠ õe as 
trevas que me escu reciam 

: Q pensamento. e efltão VI 
qUE' ú meu ｾｯｦｦｲｲｬｄ･ ｮｴｯ＠ era 
( nmQr. Era preciso amar! 

D esrjava amar-te! Oh! 
Yirgcm de maus sonhos, 
que prazol seull ao ｬ･ｲＭｾ･＠

seguuda vez ｰＳｳｳ｡ｲｾｆ Ｎ＠ deI
xando-me ver em teus la
bios. purpu ri ｮｯｾＮ＠ o ｳｯｲｲｩｾｯ＠
benigno do amor?! Tercel
rs. vez passaste e não duvi
dei do teu amor. Era 
8 mado 1'01' ti. 

P assaram-se Ｈｉｾ＠ dias. até 

que mais tarde certifiquei_ 
me que me 8Iha\'us ,ince
ｲＸｾ･ｮｴ･Ｎ＠ ｈｯｾ･＠ porem que 
veIO daramente a frdeli_ 
dade de teu amo·', ｾｩｵｴｯﾭ
me. rehz por vt'r quP a ale
grIa renusce em meu cora-

ç4? AmCl-te, . oh! estrdla 
b:i1hante, gula de minha 
nua. -mil-te com tod .. as 
{orças de mell coraçlo. com 
? n fogo ardeote qoe Jama-
11 se apagará . 

----------------------
H elio 

ＭＭＭ ＭＭｾ＠ .. 
Ao. H El-TE 

Amei-te sim oh! jovial donzella, 
mImosa e lelJa d'um souhar de I!.mores ' 

tu és l\ virgem que pu amei na terra, . 
e o amor se encerra em bonquet áe flores 

Amer -Ie srm, como. 8e ｡ｾ｡＠ a um anjo. 
o.h! doce archan.lo. de um amor 8('rn fim. 

tu es a cstrcill rutillante inftnda 
formosa e lmda da cor do carmIm. 

Ao. mei-tr sim. pOIP ameite tan to 
q.JIlSI meu pranto ｾｵ｣｣ｬｬｭ｢ｩｬｬ＠ r & dor. 

!nalS tu lD:.5'rata a zombar estafAS 
e não me ､｡ｶ｡ｾ＠ um olhaI' dl\ nmfJr. 

AmeI-te mUito como dois pomblnhOR 
qual passarinhos, v9.o voar.do alem. 

e tu ｉＢｾｰＧｯｲ｡＠ nãu tinhas compaixão 
de urro coração, que ia n:.orrcr tambem . 

A'llei-te sim. e morreror te amando, 
e te saudando. com divino olhai'. 

se consentires que· ･ｾｴ･＠ pobre amante' 
no teu semblante, Tá se acalentar. 

. . 
D ouato Juniol': 

Pel)itn 

A Thomaz ｾ｜ｩ＠ :anua 
EUa é loira, mas d • ... ssc loiro amndo' 
que dá uma lembrança primol'osa, 
d·um.l prmnceza bella. radiosa 
de niveo pel to clul'o nacnrado. 

E o seu e8belto talhe conJor.nado 
por my&tica àttl'3tç40 deliéiofa. 
rerela uma nobreza caprlrhoSa. 
de talhe de pnnt:cz8 modelado 

E aquella face palItda i!lnocente. 
de ID\Stica candura tUllSpa!ente, 
dem õU5tra a perfeH:ão que a inaltccl.'. 

E quando eu& franceza 8 balastaina 
6;m; n8 iua bocca purpurina. 

um coJlar de a!Yos dt ntcs al'pa · .. ce. 

Carmo Junior. 

• 
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(l1.lv ua 
, I 

;1 " . . I l. I 'I C () I I • 

(' • r I .. i!j ｴｨｬｾｊ｜ｾＱ＠

IJ j til ,t"ll' l'll'('nlo 
t 1 ·O'1l J!' \Ll'l'\llfl' 

,I' I' f,' ,o j lil<l 

I H I : (\ t 'JI1·10 píl'=-
ｾＮ＠ ro ｾ＠ 1) \ 1" m ';;:' gOl • In 11 q 

U n 111 I' J 'r'êlt 1'1 - artbn-: 
dt.! s 1.1 \ ic:te d::1 S Ｎｬｾ＠ ｾｴ＿ｮｨｯＧ＠

11'rI:-, 

li • 11 (' ｾＮ ｜＠
'{ 1 t .. li 1ft t'l" f ti !F>c.l1-

d ｲｾ＠ d l' "I , .t e ... i '5 ｾＨＧＮ＠

loh ritl"; ｾ＠ I S ',di s, (,In;! 

lI, • 

A 12.1,) C", I'!" IÕ " 11<) 1,1' 
dI' li' ,,'I''' v {',./'"UOI"'
('01' iJ) 'r! I" ,ill) HeJO '1', fúl 
, " ti' J'I JtI" í o,' L} 1l1'1t'tal 
11 ｾ＠ ｾ＠ tlf!l • 11 j, lc pl't!(· 05a 

ｦｾｾｬ＠ t0laCl.l '\ "( rClnus:a SUl 

m,!I, 
D, "c 'I,n \'l h It) g ' 

'e.:'111 la ri" r"!Il:J la :eo 

': 111 lel 'I I!I is 11:1 a \ -
( 't>t., ,li lTH!1 LS) r Iltn de 
ｾｵ｡＠ I' e ＢＨ［ｾｊ＠ ,'\I,tl'nc,:!, a 
- pnlHII Jta R rIl:lrd iIl<l ,ri_ 
elrJ 

Ii§ ' ru,:iO. oapll ian 

ｾ＠ 7 do I,; ""pate p,ta ca 
nct tl\3 "('1"1,, JI' rPJlisou 
tun. mu'la ｣ｴＮ｣ｯｬｬＧｾｮ｣ｩＳＬ＠

"lia ! ｾ｣ｾｾ￣ｴＮＡＬ＠ faliauJc O ta-
1t!l1tll<o ｲｬｬｬｪｾＬＧｳＢｯｲ＠ " 'ences
lau .uen, Jc lóOIl\ e..l qUJ 
de'L'll'léll O ｾＢｧＧｬＱｬｬＱｴ･＠ tl,e
ma: ｾｏ＠ dlUhcll'o e SHulo 
8I1hol'dp:auo a ｬ｡ｺｾｯ＠ e a fé. 
o tjllai fUI nlllito compn-
111",1 Ia.]". 

ａ｣ｌ｡ｬＧ｡ｬｬｬＭｏＨｾ＠ pl'rs"l1lrs,lJs 
I O ＧｬＩｾ＠ co e :18 Edgal d 
,chuter pe'a d "publico» 
e ＢｅｾｴＬＬＬｬｵＢ＠ A rat:jl) C 011ti

nh0 I'l·lo • DI:!' G udo Tl'rlo 
O.I\'eira pelo ｮｯｳｾｵ＠ Jornal , 
R drigupo F aki'io e Ju
aquim )\ati\'Jc a le pelo 

C I la <-.,1 jUIJ' tl. . 

, r! ; lt'e 11'( fol ('( n'"llr 

(;; .1. ﾷＢｺ･ｾｯﾷ＠ u 
ｾ＠

h Ｇｊｾｬｬｬ＠ t Ｂｾ Ｌ ､｜Ｌ＠ lO 1'1 ... 

t( 11I" l I t ('"ICII1' é:t' 1" 
I" fi I" (" !I cicd:,d,' li J ;-,11 

1,,1 "1111" (j U, p • .:1::11, ' 

I 
.. ｬﾷｉｉｾｾＮ＠ ".11(,.1 r. lll:< I I II (l

ula, 'dtt;,). (oItc. 
1 

1 ""tI ｾＬｪ＠ .... I ｾ＠ t-' ;,1 to, I'e.o 
, l' 11, j'( qUl' ｾｴＬｨ＠ dll'l,."u ',' 

'1)1 l1n·'t' pm Cl m/ri:' 
(')"1 ·t!I'('rll(! ,. " 11('-"0 ('('J. 

JaJ')":ld, I·l'ilil '110 ｃＨｊｾｦｮＮ＠
s () 110 ':-:'11 / n 1'\..1:1 ､ＨＧｾｻＧＢ＠

)<1"'0> :lIU't3 ｾ Ｌ＠ UUl' . 

ﾫｃＢＢＢＧ］｟ＮＬｾＺ］＠

11 ; j,')IJ-<(' dUlIlillg(, uI
'\In \ J t ｉｉＺＭＮｾ｡＠ ｾｌｬＡｴﾷｴｮ＠ 'fi J(l 
,.'3Ilfl:,slmu ::::"l.hol'a d: 
ｃＢＡｬｬＧ･ｬｾＧ￠｣ Ｎ＠ e-t:llldll:1 ig'l'c 
j<l ("l]lll,;hua l.(Jite ｾＱｬＬＱ Ｇ＠

t"d:1 C mil tn c '1l('UI'l'l(i:J., 

AI. :Ioite lf\'C ('OI'0<1càO, 

t' dlll allte I'ste "cll' a ｳｾ＠ 1i 

l'nltca b mOa Olu<ícal, 
.\mol' a ,"-rtr ex,'cutnu (,L
\'t'rs lR ｰＨ＾ｾ｡ＡＭ do seu ｜Ｇ｡ｾｴｯ＠

n'l'el'tori"o 

, 'isto Cjl1l'LI':\r-.c a ma
,llIna '!a tipognl! !tIP , pr
dlmo!' deRclI'pa ao. ｬｬＧｉｓｓＩｾ＠

｡ｳｳｩｧＧｮＨｊｬＱｴ･ｾＮ＠ de tem.o· nos 
atr3..:ado na l'uLII:'nç50 dI' 
IH,s,a f"lha, 

ｐＨ ﾷ､ｬｮｬｏｾ＠ aos ｬｉ･ｳｾｯｾ＠ ｡ｾｯｩＮ＠
ｊＱ｡ｮｴｴＡｾ＠ ('m atl'u,o o e>1 1{'cwl 
fa\ol' de saldarEm a' suas 
a.,ip'natl1I'3S o ｬＮｵ｡ｩｾ＠ breve 
possjl·el. 

ti ... 

Estabeleceu-,e com C,l.a 
de ｾ･｣｣ｯｳ＠ e mulbarlos sita a 
rua ｾｉ｡ｴｴｯﾷｇ＠ ｲｏｓｾｉＩＬ＠ o 11M o 
presado amigo ElIgl'llirJ 
D aJ -Grandr. 

D eFt'iamo, qu P sejp. Ｘｾｲｮﾭ
pre mUlto feliz. 

Torl ("lo t' .1U'·lldh.ti. 

,-
ti o lflllJg'O Dllute, 

() (II'I'!O ('('111 li I ＢｬＱＱｵｬ｡ｾ ｯ＠

I! I'I!I, 1-- 1 '1 
. ('l()hJ'ltl Ｎｾ［ＮＮＧｸＢｴｬｊ＠

'. I 11m 'tI; ｾ ｰｾ＠ H z ｾｊ･＠
m, ,). I' sr ' a'bi". 1 I 

• ( ' ,('ur J ullio l' 
ｾ＠ ｬＧｾ､､＠ na II ｬＱｾＧ ｬｬ｡＠ e 

poço-l-
1\ 'I<.1J Silva 

N" 11.':1 f 11 um ill-frll . 
Illt n:1> q' I' :,f,\e-:Le de v) _ 
dr't;l--?-'2 

0"'1' es 
A (tah 

O t'illo r o 11l::lI'U ln l' lJto 
r Imüu lll'1110-- ':- 4 

ｾ＠ I C H;;; 

ｬＧＺｾＱＱＱ＠ ｩｬＢＢｨＧｾｉＧ＠ rnfll'g'u a
"II1'!I" 1\1I11l.l" -:?-1 

I 

ｉｾＧ＠ ( : • 1:o(,l'l bo 
,y.r,c"p,Ui!S 
AO Br.l! Olln,) 

3 - O 1!l1J11.'11l " ,ti i,'I'J· _· 2 
(.;i u rrt 

: -ü arbusto é urs la ilha-2 
! 11\'['1 tJd:ls 

ｾＭＭＨＩ＠ te mjo (o 1l,,:uJt!a . 
.\. Gil. l!iertho 
« ,SadiJS 

3 A Illnlhrr el, e molheI' 2 
niV'\ ＨｱＬｾ＠

'" oe 'I adas 
A o SI'. FOI'I': n lo Mat'\r:,rlll 
;l () homcm S"I',í ＨＧｾｴｬＧＢｉＧﾭ

ｾ･ｩｲＧｬ＿＠ 2 
,1'. (l. 

, Ｎｾ＠ terra estí l':J lTIE'th1a 2 
3 Esta moprla d, u.lhl" de 
IccÚm)'l!Il"rlas? 

• Cir!, H t'ltLo. 
A " cteclfr:lrô('R d,,' rI", 

r:\llus do lIltll1;O nllmcl'O fo
rnm as seguin tes: 

. J acHré, bisnai!a, ran('( r, 
,eeante, tel(',cbciroso, A I
｢ｰｲｴ｝ＱＱＰＬｶｩｵｬｲｾＬ＠ peseta-peta. 
R omã-amor, camllo mãO. 
d('qgrnçn e Qniutillo. D .." 
cifrn çi10 do ｬｯＡＡｯｾＰ＠ plIo Ｚｉｾ＠
ultimo numoro é Ol f" a }; ,l 
l1\'irl:,dr, drcl fl alPt' Atlnn' 
ｴｾ＠ ,. .Yau 15, X, P. "'. O. 
I!,. ｇｩｬＮ ｮ Ｌ ｲ Ｌ ｊ ｾ ＨＧ＠ Cc' 
I ;no t • 
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